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1. Conjuntura Econômica 

1.1. IGP-M (%)
O Índice Geral de Preços do Mercado (IGP-M) é um dos indicadores mais importantes para 

o setor imobiliário. Calculado mensalmente pela Fundação Getúlio Vargas, ele é utilizado como 
referência para fazer os reajustes de aumento da energia elétrica e dos contratos de aluguel. No 
grá� co abaixo, é possível visualizar os dados do IGP-M, desde outubro de 2018 até abril de 2020.

Em abril, O IGP-M apresentou variação de 0,8%. Essa variação positiva ocorreu subsequente 
a uma variação extremamente signi� cativa de 1,24%, no mês março, por isso a oscilação foi 
menor. O índice deve permanecer sem grandes oscilações, dado que a demanda agregada da 
economia diminuiu, por conta dos impactos do coronavírus.

1.2. Variação Mensal do IPCA-15 Brasília (%) (Por grupos)
O Índice de Preços ao Consumidor Amplo 15 (IPCA-15), assim como no mês anterior, 

demonstrou uma variação negativa, signi� cante, de -0,4% no índice geral. Assim como no setor 
habitacional, o qual apresentou desvalorização, pouco signi� cativa, de -0,04%, resultando na 
terceira maior desvalorização acumulada no ano de 2020, dentre os setores, de -1,21%.

Assim como no IGP-M, isso é um re� exo da queda na demanda agregada da economia e os 
setores mais impactados são os de produtos e serviços não essenciais.
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1.3. INCC-M (%) 
Também calculado pela Fundação Getúlio Vargas, o Índice Nacional de Custos da Construção 

do Mercado (INCC-M) possui como objetivo veri� car a evolução dos custos de construções 
habitacionais, além de fornecer a correção dos índices de contratos de vendas para imóveis 
novos ou para imóveis na planta. Ademais, o INCC-M é um dos componentes do Índice Geral 
de Preços, razão pela qual é usado para medir a in� ação de determinado setor. Em abril de 
2020, o índice apresentou aumento de 0,18%, resultando em uma in� ação acumulada, em 12 
meses, para o setor de 4,02%.
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1.4. Taxa de Juros - SELIC (%) 
A Taxa do Sistema Especial de Liquidação e Custódia (SELIC) é a taxa básica de juros da 

economia brasileira. Dessa forma, ela representa o custo de oportunidade de manter capital 
consigo, afetando diretamente o mercado de créditos e o imobiliário. No mês de abril, a 
taxa SELIC manteve-se em 3,75%, sua mínima histórica. O grá� co subsequente ilustra a 
evolução da SELIC desde outubro de 2017 a abril de 2020, com as taxas registradas nos 
respectivos períodos. 
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SECOVI/DF ORIENTA IMOBILIÁRIAS SOBRE O 
RETORNO ÀS ATIVIDADES

O Sindicato da Habitação do Distrito Federal (SECOVI/DF) orienta as empresas do setor 
imobiliário sobre os cuidados que devem ser tomados no retorno das atividades comerciais 
enquanto durar a pandemia.

Para alertar a categoria, o SECOVI/DF em parceria com os Sindicatos de outros estados criou 
uma cartilha com orientações para as empresas e funcionários.

Entre elas estão:

• O fornecimento de máscara e álcool gel 70% para todos funcionários e colaboradores;

• A manutenção da distância entre as pessoas recomendada pelas organizações de    
        saúde de 1,5m;

• A organização de � las fora do estabelecimento, respeitando a distância necessária  
        para evitar aglomerações;

• Higienização constante dos ambientes internos e sanitários da empresa com a  
        utilização de sabão, água sanitária e álcool 70%;

• Priorizar o envio de documentos por meio digital;

• Higienizar sempre as chaves dos imóveis com álcool 70%.

Para visitas:

• Imóveis ocupados: somente o corretor e o cliente;

• Imóveis desocupados: o corretor e no máximo dois clientes.

E, atenção, o corretor não deve usar o mesmo elevador que o cliente e lembrando que todos 
sempre estarão utilizando máscaras para evitar o contágio.

2. Conjuntura Imobiliária

2.1. Considerações Gerais
Todos os apartamentos de locação e comercialização considerados são seminovos ou 

antigos, ou seja, não há nenhum lançamento presente no cálculo dos índices. Para conveniência 
da análise, as regiões de� nidas na delimitação de Brasília foram Asa Sul, Asa Norte, Lago Sul, 
Lago Norte e Sudoeste.  

A amostragem foi feita a partir de levantamento de dados de imobiliárias que atuam no Distrito 
Federal. O total para o mês de abril de 2020 foi de 46.463 observações. 

2.2. Amostragem
A amostragem do mês de abril foi de 36.390 unidades de comercialização e 10.073 

unidades de locação.  



Sindicato da Habitação do Distrito Federal • SECOVIDF 6

Boletim da Conjuntura Imobiliária: Maio de 2020 • Amostra de Abril de 2020
Relatório desenvolvido pela Econsult em parceria com o SECOVIDF

2.2.1. Apartamentos e Casas 
Na parte residencial, 66,25% da amostragem é composta por Apartamentos (17,31% 

voltados para a locação e 82,69%, para comercialização) e 33,75% são Casas (91,56% são 
voltadas para comercialização e 8,44%, para locação). 
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2.2.2. Lojas e Salas Comerciais
Quanto à parcela comercial, 67,31% da amostra é composta por Salas Comerciais (42,89% 

para comercialização e 57,11% para locação) e 32,69% por Lojas (41,26% para comercialização 
e 58,74 % para locação).

3035

2279

1516

1065

Sala Comercial - Locação

Loja - Locação

Sala Comercial - Comercialização

Loja - Comercialização



Sindicato da Habitação do Distrito Federal • SECOVIDF7

Boletim da Conjuntura Imobiliária: Maio de 2020 • Amostra de Abril de 2020
Relatório desenvolvido pela Econsult em parceria com o SECOVIDF

3. Casas
3.1. Comercialização

3.2. Comercialização (m²)



Sindicato da Habitação do Distrito Federal • SECOVIDF 8

Boletim da Conjuntura Imobiliária: Maio de 2020 • Amostra de Abril de 2020
Relatório desenvolvido pela Econsult em parceria com o SECOVIDF

3.3. Locação

3.4. Locação (m²)
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4. Apartamentos

4.1. Comercialização

4.2. Comercialização (m²)
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4.3. Locação

4.4. Locação (m²)
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5. Salas Comerciais e Lojas

5.1. Comercialização

5.2. Comercialização (m²)
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5.3. Locação

5.4. Locação (m²)
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6. Rentabilidade

6.1. Comercial
Em abril, o índice de Rentabilidade Comercial apresentou seus maiores valores nas categorias 

Loja Águas Claras (0,78%), Sala Águas Claras (0,76%) e Loja Taguatinga (0,76%). Os menores 
valores, por sua vez, foram observados nas categorias Sala Taguatinga (0,45%), Sala Brasília 
(0,47%) e Sala Setor Industrial (0,45%). 
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6.2. Residencial
O índice de Rentabilidade Residencial, por sua vez, apresentou seus maiores valores nas 

categorias Apartamento 1 Dormitório Águas Claras (0,57%), Quitinete Águas Claras (0,53%) 
e Apartamento 3 Dormitórios Guará (0,50%). Já os menores valores foram registrados pelas 
categorias Apartamento 1 Dormitório Guará (0,38%), Apartamento 2 Dormitórios Brasília (0,40%) 
e Apartamento 3 Dormitórios Brasília (0,40%).
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